
Soluções Diluídas 

• São as soluções 

onde  

xB  0 

 

• Inúmeras ligas 

metálicas são 

exemplos de 

soluções diluídas 

o
B

B
B

P

P
a 

0                               xB                                1 

0 

1 

1                               xA                                0 
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Soluções Diluídas – Lei de Henry 

• A atividade raoultiana de B, aB: 

 

– não é suficientemente sensível 

para quantificar as diferenças nas 

propriedades dessas soluções; 

 

 

 

 

o
B

B
B

P

P
a 

0                    xB                    1 
0 

1 
1                      xA                  0 

o
Bγ

B
o
BBBBBB xγa0x;xγa 

 

 

 

 

 

 

– quando xB   0, B torna-se 

constante, e vale: 

Onde ocorre          , vale a 

Lei de Henry. 

o
Bγ
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• Muda-se o estado 

de referência 

(elemento puro) 

para o estado 

Diluição Infinita. 

 

• Trata-se da 

mudança de escala 

de Atividade 

Raoultiana para 

escala de 

Atividade 

Henryana. 

o
B

B
B

P

P
a 

 0                               xB                          1 

'
Ba

Atividade Henryana (     ) 
'
Ba
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• Onde é válida a Lei de Henry: 

B
'
B xa 

• Fora da validade 

da Lei de Henry: 

B
'
B

'
B xγa 

o
B

B
B

P

P
a 

 0                               xB                          1 

0,4 

0,08   0,2 

'
Ba

0,2 

0,08 

'
Bγ

No trecho da Lei de 

Henry: 

o
BB

'
B

γγ

1γ





Atividade Henryana (     ) '
Ba
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Relação entre   aB  e  
'

Ba

o
B

o
B

'
B

B

B
'
B

BB
'
B

B γ
1

γ

γ

γ

xγ

xγ

a

a


o
B

B'
B

γ

a
a 

A-B 

v
B

s
B μμ 

s  =  v 

Notar que se trata apenas de uma 

mudança de escala de atividade, o B 

na solução A-B continua sendo o 

mesmo.... 

'',o
BB

s,o
B

yanaEscalaHenr,BltianaEscalaRaou,B

B
alnRTμalnRTμ

μμ




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'
Ba

o
B

B'
B

γ

a
a 

'
Bs,o

B
',o

B

'
B

s,o
B

',o
B

'',o
BB

s,o
B

yanaEscalaHenr,BltianaEscalaRaou,B

B

B

B

a

a
lnRTμμ

alnRTalnRTμμ

alnRTμalnRTμ

μμ









Qual é o valor do potencial químico padrão na 

referência Diluição Infinita? 

o
B

s,o
B

',o
B γlnRTμμ 

Relação entre   aB  e  
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• Em qualquer composição: 

B
'
B

B
o
BB

xa

xγa





• Onde vale a Lei de Henry: 
B

'
B

'
B

BBB

xγa

xγa





1γ

γγ

'

B

o

BB





RESUMO 

o
B

B'
B

γ

a
a 

• Para mudar de escala: 
'
Bγ

o
B

B'
B

γ

a
a Ba

 0                               xB                          1 

0,4 

0,08   0,2 

0,2 

0,08 

o
B

'
B

γ

4,0
a 
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K para as diferentes escalas de atividade 

A determinação do potencial químico padrão henryano 

(diluição infinita) permite a manutenção dos procedimentos 

de determinação das composições de equilíbrio dos 

sistemas... agora com teores de solutos diluídos... 
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Se, Si e O estão em concentrações onde o uso da escala raoultiana não indica 

as diferenças de propriedades, isto é, estão, por exemplo, diluídos num banho 

de Fe líquido e a  SiO2,s  está presente na escória em maiores teores : 

2

2

22
OSi

SiOo
O

o
Si

o
SiO

o

,2,2

P.a

a
lnRTKlnRTμμμG

SiOOSi



 sgl

2'
O

'
Si

SiO',o
O

',o
Si

o
SiO

o

s,2,Fe,Fe

)a.(a

a
lnRTKlnRTμ2μμ'G

SiOO2Si

2

2


 ll

K para as diferentes escalas de atividade 

PMT 2305- Físico-Química para Engenharia Metalúrgica e de Materiais  I - Neusa Alonso-Falleiros 9 



22

2

22

OOSi

SiO

o

O

o

Si

o

SiO

o

s,2g,2l

P.1

1
lnRT

P.a

a
lnRT

KlnRTμμμG

SiOOSi







Sil puro 

O2 

SiO2 

Liga Fe-Si 

O2 

SiO2 

22

2

22

OSiOSi

SiO

o

O

o

Si

o

SiO

o

s,2g,2l

P.a

1
lnRT

P.a

a
lnRT

KlnRTμμμG

SiOOSi






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22

2

22

O

,

SiO

,

Si

SiO

o

O

'o

DIL,Si

o

SiO

o

s,2g,2

P.a

1
lnRT

P.a

a
lnRT

KlnRTμμμG

SiOOSi







Fe   Si  diluído 

O2 

SiO2 

2'
O

'
Si

2'
O

'
Si

SiO

'o
DIL,O

'o
DIL,Si

o
SiO

o

s,2

)a.(a

1
lnRT

)a.(a

a
lnRT

KlnRTμ2μμG

SiOO2Si

2

2






O2 

SiO2 

Fe 

Si  e  O diluídos 
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Atividade Henryana na Escala %massa (%peso) 

• A xB é substituída 

por %B 

 

• Quando %B  0     

a solução é diluída 

o
B

B
B

P

P
a 

0                               xB                                1 

0 

1 

1                               xA                                0 

PMT 2305- Físico-Química para Engenharia Metalúrgica e de Materiais  I - Neusa Alonso-Falleiros 12 



• Onde é válida a Lei de Henry: 

B%hB 

• Fora da validade da Lei 

de Henry: 

B%fh BB 

o
B

B
B

P

P
a 

 0                               xB                          1 

0,4 

0,08   0,2 

'
Ba

23 

7 

'
Bγ

No trecho da Lei de 

Henry: 

o
BB

B

γγ

e

1f



  0                             %B                    100 

Bh

 7       23 

Bf

23 

7 

A

BB

Mol

.100.Molx
%B 
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Bh

A
o
B

BB
B

B

A
o
B

A

BB

B
o
B

B

B

B
o
B

B

BB

B

B

.Molγ

.100.Mola
h

.100Mol

Molγ

Mol

.100.Molx

xγ

h

a

B%

xγ

B%f

xγ

h

a









A

BB

Mol

.100.Molx
%B

Novamente é apenas uma 

mudança de escala de 

atividade, o B na solução A-B 

continua sendo o mesmo.... 

Relação entre   aB  e  

FeFeMn

Mn
Mn

Mol
%Mn

Mol
100

Mol
%Mn

Mol
%Mn

x



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Bh

A-B 

v
B

s
B μμ 

s  =  v 
B

,%o
BB

s,o
B

yanaEscalaHenr,BltianaEscalaRaou,B

hlnRTμalnRTμ

μμ





Relação entre   aB  e  
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B

Bs,o
B

,%o
B

BB
s,o

B
,%o

B

B
,%o

BB
s,o

B

massa(%)yanaEscalaHenr,BltianaEscalaRaou,B

h

a
lnRTμμ

hlnRTalnRTμμ

hlnRTμalnRTμ

μμ









Qual é o valor do potencial químico padrão na 

referência Diluição Infinita % em peso? 

Bh

A
o
B

BB
B

.Molγ

.100.Mola
h 

.100Mol

.Molγ
lnRTμμ

B

A
o
Bs,o

B
,%o

B 

Relação entre   aB  e  
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• Em qualquer composição: 

B%h

xa

xγa

B

B
'
B

B
o
BB







• Onde vale a Lei de Henry: B%fh

xγa

xγa

BB

B
'
B

'
B

BBB







1f

1γ

γγ

B

'
B

o
BB







RESUMO 

A
o
B

BB
B

o
B

B'
B

.Molγ

.100.Mola
h

γ

a
a





• Para mudar de escala: A
o
B

B
B

.Molγ

.1000,4.Mol
h 

Ba

 0                               xB                          1 

0,4 

0,08   0,2 

23 

7 

'
Bγ

 0                             %B                    100 

Bh

 7       23 

Bf

PMT 2305- Físico-Química para Engenharia Metalúrgica e de Materiais  I - Neusa Alonso-Falleiros 17 



A determinação do potencial químico padrão henryano 

%massa (diluição infinita) também permite a manutenção 

dos procedimentos de determinação das composições de 

equilíbrio dos sistemas... agora com teores de solutos 

diluídos... 

K para as diferentes escalas de atividade 
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Se, Si e O2 estão em concentrações onde o uso da escala 

raoultiana não indica as diferenças de propriedades, isto é, 

estão, por exemplo, diluídos num banho de Fe líquido e a SiO2,s 

pertence à escória : 

2

2
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OSi

SiOo
O

o
Si

o
SiO

o

,2,2

P.a

a
lnRTKlnRTμμμG

SiOOSi



 sgl

2
OSi

SiO,%o
O
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o
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o
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)h.(h

a
lnRTKlnRTμ2μμG

SiOO2Si

2

2


 ll

K para as diferentes escalas de atividade 
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O2 
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2
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OSiOSi
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o

O
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o
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o

s,2g,2
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1
lnRT

P.h

a
lnRT

KlnRTμμμG

SiOOSi







Fe   Si  diluído 

O2 

SiO2 

2
OSi

2
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SiO

%o
DIL,O
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DIL,Si

o
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o

s,2

)h.(h

1
lnRT

)h.(h

a
lnRT
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SiOO2Si

2

2





O2 

SiO2 

Fe 

Si  e  O diluídos 
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